
  O braille, sistema que permite às pessoas 
cegas usar as pontas dos dedos para leitura 
de textos escritos recebeu o nome do francês 
Louis Braille, músico e professor do Instituto de 
Cegos de Paris, mas este, na verdade, levou a 
fama de algo que não criou sozinho. A história 
começou com um oficial do exercito francês 
que vinha desenvolvendo métodos que lhe 
permitissem ler as mensagens recebidas de 
seu comando com segurança na escuridão 
das trincheiras, sem despertar a atenção do 
inimigo. O oficial chamado Charles Barbier 
criou então o método de leitura com os dedos 
e percebendo sua funcionalidade para cegos, 
entregou o projeto ao ainda menino Louis Braille, que por alguns anos usou o 
sistema para seu próprio estudo e mais tarde o aperfeiçoou, reduzindo de doze 
para seis pontos em relevo representando símbolos escritos sobre um papel 
especial, que podem realizar até 63 combinações diferentes, desde letras e 
acentos, a pontuações, algarismos, sinais algébricos e notas musicais. 
 

  Já parou para pensar que cinema não atrai 
muitos cegos? Sim, isso porque não são todos os 
filmes que tem audiodescrição, funciona como 
um locutor de jogo de futebol, que descreve as 
cenas, personagens, ambiente, tudo que se vê, 
além, é claro, das falas dubladas. Esses filmes 

tem a audiodescrição também no menu, para 
permitir que o espectador navegue sozinho e sem 

dificuldades pelas apresentações do DVD. Está aí uma reivindicação: todos 
os filmes deveriam contem essa opção. O site www.blindetube.com.br, permite 
assistir os filmes com audiodescrição. No mesmo endereço eletrônico, tem 
alguns curta metragens dirigidos especialmente para esse público.

  Jamais se disse “Atenas Paulista”. 
O erro cabe à divulgação dos maus 
tradutores. O autor da mais elogiosa 
expressão de Piracicaba foi um intelectual 
italiano que visitou o Estado de São Paulo 
na segunda década do século XX. Deixou 
inúmeros textos sobre outras cidades, 
inclusive a nossa. Chamava-se Roberto 
Capri, o autor da frase que compilamos 
á pagina 576 do livro “D’Ouro dello Stato 
di São Paolo”, 2ª Edizione riveduta e 
ampliate. J. de Saleno & Cia. Roma, 
sem data. “Piracicaba puó inorgoglirsi 
di essere una delle città paoliste, ove l’ 
instruzione é temuta in altisimo conto: 
si puó considerare L’Ateneu pauliste”. 
Portanto, Ateneu Paulista.
  Segundo nosso amigo dicionarista 
Aurélio, Ateneu significa lugar público 
ateniense onde os gregos liam suas 
obras, por extensão, associação 
cientifica ou literária (academia); 
finalmente, estabelecimento de ensino. 
Concluindo: Piracicaba, no começo do 
século XX, era considerada a cidade-
escola do Estado de São Paulo, sem 
dúvida, um enorme elogio.
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